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Urologia e outras especialidades
no Hospital de Piripiri
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O governador Wellington Dias
e o secretário da Saúde, Bruno
Figueiredo, entregaram, na sema
passada, uma ambulância no Hospital
Regional Chagas Rodrigues, em Piripiri.
Durante o evento, Bruno Figueiredo
ressaltou os avanços conquistados
pelo hospital nos últimos dois anos.
"Recentemente, o hospital passou a
contar com uma nova especialidade: a
urologia. Além de consultas
ambulatoriais, o hospital também
es tá  fazendo  c i ru rg ias  nessa
especialidade", disse.

Para o secretário,  são
conquistas como esta que fazem com
que cada vez menos os pacientes
tenham que se deslocar de outras
cidades para a capital. "Estamos
reforçando nossos hospitais regionais
no sentido de evitar que os pacientes
tenham que vir para Teresina resolver

problemas que podem ser tratados lá
mesmo, onde estão", comentou.

De acordo com o diretor do
hospital, Renato Oliveira, o hospital está
tendo maior resolutividade. "Não
precisamos mandar pacientes com
problemas urológicos para Teresina.
Isso é muito importante porque diminui
o fluxo para a capital e do Hospital
Getúlio Vargas", explica o diretor.

Para atender os pacientes, o
Hospital Chagas Rodrigues conta com
o trabalho do médico Antônio
Reginaldo, que passa um dia e meio por
semana no hospital. Ele atende uma
média de 25 pacientes por dia e faz
quatro cirurgias urológicas.

O hospital oferece também as
especialidades  ortopedia, ginecologia
e obstetrícia, cirurgia geral e anestesia.
A unidade de saúde possui noventa e
dois leitos e realiza uma média de
quatrocentas internações mensais e
oitocentas consultas ambulatoriais.

Wellington leva Piauí a exposição internacional

Infraero já investiu
R$ 2 milhões em Parnaíba

Várias providências foram tomadas,
desde o mês de julho deste ano, quando a
Infraero assumiu a direção do aeroporto
de Parnaíba, para que ele venha a operar
em condições internacionais. Foram
colocados check in (procedimento de
apresentação de bilhete de viagem),
esteira de bagagem e melhoradas as
instalações sanitárias e hidráulicas.

Além de melhorar a parte física do
aeroporto, a Infraero também está investindo
na qualificação dos funcionários. "Doze
bombeiros estão recebendo treinamento
em previsão de incêndio, explicou o
gerente José Luís Carvalho.

O sítio aeroportuário de Parnaíba
está sendo ampliado de 116 para mais de
200 hectares. A ampliação do local visa
abrigar o aeroporto, que sem esta área
ampliada o investimento será
comprometido, uma vez que a cidade cresce
em direção ao campo de aviação.

Até o final do ano, o aeroporto de
Parnaíba estará em condições de operar
com vôos internacionais, pois contará com
uma pista de 2.100 metros de extensão por
45 metros de largura. "Esta pista permite
operar com aviões de pequeno e médio
porte, mas vamos ampliá-la em mais 300
metros", informou o gerente. O aeroporto
vai funcionar regularmente das 6 horas
da manhã à meia-noite.

Governo incentiva consumo de peixe nas escolas

Os governos Federal e do Piauí,
através da Secretaria Especial de
Aqüicultura e Pesca (SEAP-PI), lançou, no
mês passado, a campanha de estímulo ao
consumo de pescado. A iniciativa resultou
num compromisso da equipe que compõe
o escritório da SEAP no Estado em difundir,
nas escolas e nos mercados públicos, a
importância da cadeia produtiva do peixe.

O representante do escritório da
SEAP, Assis Coelho, disse que a campanha
ainda não conseguiu baixar o preço do
pescado no mercado piauiense. "Em
compensação, conseguimos avançar no
que se refere à conscientização das famílias
sobre o valor nutricional da carne de peixe,

Aeroporto de Parnaíba

considerada pelos nutricionistas a mais rica
em proteína e cálcio, dentre outras
vantagens", afirma.

Um outro objetivo é em relação ao
incremento no Piauí da piscicultura, que
vem recebendo apoio direto dos órgãos
estaduais ligados ao desenvolvimento do
setor primário. "Existe hoje uma expectativa
muito grande em relação ao aumento
dessa produção, seja nos grandes açudes
ou nos projetos privados. Sabemos que
o Banco do Nordeste tem uma linha de
financiamento que pode melhorar ainda
mais o desempenho desses produtores",
informa Assis Coelho.

Solenidade em Piripiri

Planap capacita moradores dos
Cocais com oficinas

O território dos Cocais, que
concentra 22 municípios no norte do Piauí,
11 no Ceará e 7 do Maranhão, receberá a
primeira capacitação prática do Plano de
Ação para o Desenvolvimento Integrado
do Vale do Parnaíba (PLANAP). O Plano,
que está sendo elaborado pela Companhia
de Desenvolvimento dos Vales do São
Francisco e do Parnaíba (CODEVASF) em
parceria com a OEA (Organização dos
Estados Americanos) e com recursos do
Banco Mundial, propõe ações de longo,
médio e curto prazos, que serão realizadas
a partir da elaboração do diagnóstico da
Bacia do Parnaíba e da identificação das
demandas e expectativas da população.

A participação das comunidades
começa nas oficinas. Desde ontem, até o
dia 23, representantes das comunidades
estarão debatendo as demandas de cada
município, durante o evento a ser
realizado em Esperantina.

Até o final do ano, os 11 territórios
(que são formados a partir da aglomerados
de municípios) receberão técnicos do

PLANAP para a realização dos eventos de
capacitação. A metodologia a ser aplicada
na elaboração do Plano prevê, a partir da
capacitação, a sistematização das
informações, oficinas dos aglomerados
(são 33) e, dos territórios. A junção dos
municípios obedece a alguns fatores:
geográficos, indicadores socio-
econômicos e atividades produtivas.

No território dos Cocais, por onde
começará o trabalho de mobilização, as
potencialidades destacam a exploração
mineral e vegetal, além da irrigação, que
poderá ser desenvolvida a partir do Projeto
Tabuleiros de São Bernardo, que foi
transferido para a CODEVASF.

O PLANAP também será
responsável pelo macrozoneamento da
Bacia do Parnaíba, um diagnóstico
ambiental da região, que possui 333 mil km²
de extensão. Após sua conclusão, prevista
para 18 meses, o Plano trará uma radiografia
completa dos municípios de três estados
banhados pelo Rio Parnaíba,
apresentando as potencialidades de
investimento e de desenvolvimento.


